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Data estelar: Mercúrio 
ingressa em Virgem.
As chances de entendimento e 
concordância se estreitam cada 
vez mais, porque infelizmente 
não vivemos numa época 
em que a solidariedade, 
a colaboração mutua e a 
cooperação sejam objetivos 
prioritários dos governos do 
mundo, que apenas buscam 
explorar a ignorância voluntária 
dos seres humanos, mediante 
o pertinente entretenimento. 
O maior serviço que alguém 
pode individualmente 
oferecer diante desse cenário 
catastrófico para a civilização 
é aproveitar os fracassos e 
decepções que inevitavelmente 
todos experimentamos, para 
tomar impulso e se dirigir 
intencionalmente a esse Algo 
Superior que vagamente 
chamamos de Divino, sem 
se encaixar em nenhum 
dogma, mas o tratando como 
uma realidade à qual nos 
aproximamos na mesma medida 
em que nos distanciamos da 
fantasia que tanto nos entretém e 
mantém ignorantes.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Se tudo pudesse acontecer na 
velocidade do pensamento seria 
uma maravilha, só que não.  
Os pensamentos humanos  
são todos atrapalhados e  
parecem um tropel de cavalos 
desbocados. Ainda é melhor que 
seja tudo lento.

Mexer em certas coisas vai  
produzir respostas bastante 
atravessadas, porém, é preciso  
agir de acordo com a  
necessidade, e não se orientando 
pelo desejo de que tudo  
continue em paz. A paz só  
virá depois.

Sua mente se projeta firme, forte 
e alegre a um futuro maravilhoso, 
mas enquanto isso acontecem 
coisas que são produto de um 
passado que ainda não foi 
devidamente resolvido,  
e que precisam de sua  
atenção.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Se nada é como você tinha 
intenção que fosse, em vez de 
começar uma longa litania de 
queixas e choros, procure se erguer 
rapidamente sobre as cinzas do 
que um dia foi saudade  
e continuar em frente  
com o jogo da vida.

Mesmo que você pretenda 
manter seu jogo escondido, 
algo as pessoas vão perceber 
e é até melhor que aconteça 
assim, porque seu jogo precisa 
da colaboração delas para se 
realizar. Abrir um pouco o jogo é 
necessário.

Tome seu tempo, siga seu ritmo, 
evite ceder às pressões da 
ansiedade, que encarnam  
na forma das pessoas que ficam 
reclamando ao seu redor. Nada 
precisa ser feito com  
pressa, mas com sabedoria  
e muita economia.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

As promessas precisam começar 
a se converter em obras 
consumadas, porque senão a alma 
voltará a se sentir frustrada, por 
ter tantas ideias, mas nada  
demais nem de menos  
acontecer. Passe as ideias  
à prática com alegria.

Esperar que as pessoas se 
entendam espontaneamente 
é pedir demais da vida, é 
preciso intervir e aceitar que 
a cada intervenção que você 
fizer, aparentemente o conflito 
recrudescerá. Porém, depois 
haverá entendimento.

Poucas são as pessoas que 
expressam orientações sábias 
e consistentes. Porém, todas as 
pessoas se dedicam a isso, como  
se pudessem orientar outrem 
melhor do que elas orientam  
a si mesmas. Preste  
atenção nisso.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Seguro não é absolutamente nada, 
tenha certeza disso. Porém, a 
alma não consegue transitar por 
entre o céu e a terra sem certa 
medida de segurança, por isso, vai 
se agarrando ao que por ventura 
parecer assim, seguro.

Poderia ser tudo mais fácil? 
Poderia! Nossa humanidade, 
porém, ainda enfia os pés pelas 
mãos e se atrapalha toda, 
pretendendo ir além do seu 
alcance atual. Procure agir dentro 
do que seja pertinente e possível.

Voltar ao jogo não é fácil, depois 
de ter passado tanto tempo se 
convencendo de estar fora desse. 
Sua alma precisa assumir o lugar 
de protagonismo novamente, 
porque a vida continua e você faz 
parte do jogo dela.
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LITERATURA

A voz das mulheres

Divulgação

Grupo coordenador do 2º Encontro do Mulherio das Letras DF

N
esta quarta-feira será realizado 
o 2° Encontro do Mulherio das 
Letras DF, na sede do Instituto 
Histórico e Geográfico do Dis-

trito Federal (703/903 Sul). A progra-
mação começa às 9h, com duas rodas 
de conversas: “A violência contra a mu-
lher na atualidade e a violência de gêne-
ro” e “A escrita como forma de resistên-
cia: desengavetar nossos textos”. Os ba-
te-papos são mediados pela escritora e 
professora Ana Rossi e têm participação 
das também escritoras Rosângela Viei-
ra, Waleska Barbosa, Maria Lícia, Basili-
na Pereira, Natália Aniceto e Carla Nery.

A partir de 14h30, o público pode ver 
a exposição de obras de escritoras do 
Distrito Federal e Entorno e um sarau lí-
tero-musical até às 18h. O último evento 
do dia tem início às 18h30, com o lança-
mento do livro Violência, não!, uma co-
letânea de poemas escritos por 49 artis-
tas do Mulherio das Letras DF.  

O Mulherio das Letras DF é derivado 
do coletivo literário feminista de mes-
mo nome, criado em 2017. O movimento 
nasceu de rodas de conversas realizadas 
em João Pessoa, das quais escritoras de 
Brasília participaram. Na volta à cidade, 
criaram o grupo nacional e, a partir dele, 
várias unidades estaduais se derivaram. 

Beth Fernandes, escritora e uma das 
organizadoras do encontro, explica que 
o tema deste ano foi escolhido devi-
do ao alto número de casos de violên-
cia contra a mulher no Distrito Federal. 
“São trabalhos sobre várias perspectivas. 
Poemas muito crus e dolorosos, poemas 
que apontam caminhos, outros que tra-
tam de recomeço após uma libertação 
de relacionamentos abusivos, e outros 
de forma amorosa”, resume.

É o que traz Basilina Pereira, uma das 
autoras do livro,  em  Feminicídio: “Ho-
je acendem luzes e mandam flores. / 

Dizem aquelas palavras ornadas de fitas 
e lantejoulas, / que brilham até no silên-
cio. / Sim, com certeza, brilham — hoje. 
Amanhã o traçado é outro: cobertos de 
suor, hematomas na face / (por que sem-
pre na face?) / o coração sangrando má-
goas e as notícias… / Todas aquelas que 
alimentam as estatísticas. / Num univer-
so distinto, / foram buscar uma palavra 
suntuosa / para retratar o desatino de 
corações ruidosos / tomados pela cha-
ma da violência / e cobertos pela insen-
satez dos homens, / que num momento 
de covardia / desaprenderam a amar”

Além de chamar a atenção à violência 
de gênero, outros objetivos do encontro 
foram dar destaque à escritoras e incen-
tivar que as mulheres se expressem. “As 
mulheres sempre foram voz secundária 
na literatura. Ali por 2010, as premiações 
só tinham homens, raramente aparecia 
uma mulher. Era um apagamento histó-
rico”, explica Fernandes. 

A escritora também observa que mui-
tas das mulheres que participam do li-
vro Violência, não! são mais velhas ou 
já aposentadas: “É um reflexo da vida 
da mulher com vários papéis na vida, é 
só quando sossega que consegue colo-
car as ideias pra fora.”

*Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco

 

2° ENCONTRO DO 
MULHERIO DAS LETRAS DF

Amanhã, na sede do Instituto 
Histórico e Geográfico do Distrito 
Federal (703/903 Sul). Inscrições 
feitas por meio de formulário 
disponível nas redes sociais do 
Mulherio das Letras  
(@mulheriodasletrasdf),  
com taxa de R$20.
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O MUNDO É GRANDE
O mundo é grande e cabe nesta janela sobre o mar.
O mar é grande e cabe na cama e no colchão de amar.
O amor é grande e cabe no breve espaço de beijar.

Carlos Drummond de Andrade


